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O enorme potencial natural do Brasil deve ser
acompanhado de políticas fundamentadas em soluções 
baseadas na natureza, na bioeconomia e nas práticas de 
economia circular, bem como na inclusão de minorias 
sociais, como a população afrodescendente, feminina e 
indígena nas  discussões sobre mudanças climáticas.

As políticas públicas federais devem ser objetivas e 
inclusivas e abranger estados, cidades, empresas, 
sociedade civil e populações indígenas e tradicionais. 
Os atores da economia real devem participar nas 
estratégias de mitigação governamentais.

As �orestas brasileiras oferecem um enorme potencial 
para capturar recursos internacionais através de 
mecanismos como o mercado de carbono e REDD+. 
Estas iniciativas devem sempre considerar princípios de 
sustentabilidade perante a natureza e as populações que 
habitam estes locais.

O Brasil é um país altamente vulnerável às mudanças climáticas. 
Entre os fatores que contribuem para esta vulnerabilidade estão a 
sua grande extensão territorial, os seus mais de 200 milhões de 
habitantes, a presença de doenças tropicais, como a dengue, e a 
desigualdade em serviços básicos como educação e saúde para grande 
parte da população. Esses desa�os devem ser considerados nas 
discussões sobre justiça climática, que devem incluir as vozes de 
grupos minoritários, como as mulheres (aproximadamente 51% da 
população brasileira), a população negra (aproximadamente 56%) e os
povos indígenas (quase 2 milhões de habitantes).

Em conformidade com a
Convenção-Quadro das Nações 
Unidas sobre as Alterações 
Climáticas (UNFCCC) e o Acordo 
de Paris, os países partes 
criaram instrumentos 
regulamentares, disposições 
institucionais e orçamentais 
para enfrentar os efeitos das 
alterações climáticas no nível 
nacional. Abaixo estão alguns 
dos instrumentos que 
enquadram a ação climática 
no nível nacional do Brasil:
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Balanço regional independente das mudanças climáticas  

1   Relatório de Atualização Bienal 
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3.1 Vulnerabilidade e preparação 

De acordo com a metodologia desenvolvida pela 
Universidade de Notre Dame (Índice de Países ND-
GAIN) para estabelecer o grau de vulnerabilidade dos 
países em relação ao seu grau de preparação, o Brasil 
apresenta níveis baixos em ambos os aspectos, sem 
grandes avanços no seu nível de preparação de 2010 
até o presente (Figura 1) (ND-GAIN, 2023).

O ponto verde indica a vulnerabilidade e a preparação 
médias dos 15 países da LAC analisados neste rela-

tório, indicando que são altamente vulneráveis, mas 
carecem de preparação adequada para responder às 
necessidades de adaptação.

O eixo vertical mostra o valor da vulnerabilidade e o 
eixo horizontal mostra o valor da preparação do país. 
O gráfico está dividido em quatro quadrantes delimi-
tados pelo valor das medianas de vulnerabilidade e 
preparação considerados os valores do conjunto de 
180 países analisados no ND-GAIN. O índice abrange 
um intervalo de 0 (baixa prontidão/vulnerabilidade) a 1 
(alta prontidão/vulnerabilidade).

3  iGST LAC Hub

Adaptação e vulnerabilidade
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Com a assinatura do Acordo de Paris, as partes comprometeram-se a aumentar a capa-
cidade de adaptação aos efeitos adversos das mudanças climáticas e a promover a resili-
ência climática, bem como a promover o desenvolvimento com baixas emissões de GEE.
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Figura 1. Período de resiliência comparativo 2010-2020.

Fonte: elaboração própria com base em ND-GAIN, 2023. 
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Figura 2. Exemplos de mudanças observadas no Brasil.

Figura 3. Impactos projetados.
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Fonte: Elaboração própria com base na 4ª Comunicação Nacional, 2020; COSTA, 2007; COPERTINO et al., 2017.



5  iGST LAC Hub

No Brasil, as ações de adaptação são coorde-
nadas pelo Plano Nacional de Adaptação às 
Mudanças Climáticas (PNA), que iniciou sua 
implementação em maio de 2016 e seu primeiro 
ciclo abrangeu o quadriênio 2016-2020. O PNA 
está organizado em torno de 11 estratégias seto-
riais, e cada estratégia setorial possui diretrizes 
e objetivos que norteiam as atividades a serem 
desenvolvidas.

Em 2021, foi elaborado um Relatório Final de 
Acompanhamento e Avaliação do PNA, relaciona-
do ao ciclo 2016-2020. Este documento abrange 

todos os setores do plano e avalia como as ati-
vidades planejadas foram realizadas (Ministério 
do Meio Ambiente do Brasil, 2021). A avaliação 
dos objetivos do PAN no relatório não foi feita de 
forma linear; ou seja, os resultados dos eixos te-
máticos nem sempre estão conectados com as 
metas e diretrizes estabelecidas no PNA. Nesta 
revisão tentamos conectar ao máximo essas in-
formações, mas em alguns casos não foi possí-
vel mensurar os resultados. Nestas situações, os 
dados disponíveis no plano indicam uma porcen-
tagem aproximada de cumprimento dos objetivos 
por tema.

3.2 Políticas e medidas de adaptação
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Tabela 1. Setores com medidas de adaptação de acordo com as Diretrizes e objetivos das estratégias setoriais e temáticas 
do Plano Nacional de Adaptação às Mudanças Climáticas 2016 
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Fonte: Elaboração própria com base no Relatório de Avaliação do Plano Nacional de Adaptação, 2021. 



Brasil 

4.1 Contribuição do país para as emissões 

O relatório de emissões mais recente do Brasil re-
latou um total anual de 1.305,6 MtCO2e em 2016, 
e 1.014,7 MtCO2e se as emissões de Uso da Terra, 
Mudança no Uso da Terra e Silvicultura (USCUSS, 
ou LULUC em inglês) não forem consideradas. 
(4º BUR, 2020).

Na última atualização de sua NDC, o Brasil se 
compromete a reduzir suas emissões em 50% 
em relação aos valores de 2005 (NDC, 2022). 
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Considerando a série histórica confirmada em 
seu último BUR (4° BUR, 2020), isso significa não 
ultrapassar 1.174 MtCO2e anualmente em 2030 
(Figura 4).

Se for considerada a contribuição justa para o 
Brasil (parcela justa)2, segundo a Calculadora 
do Instituto Ambiental de Estocolmo (SEI, 2023), 
o país deverá reduzir suas emissões em 601 
MtCO2e até 2030, sem considerar o USCUSS. 
Isto implica uma redução de quase 40% em rela-
ção às emissões de 2016 (Figura 4) (4°BUR, 2020; 
NDC, 2022; SEI, 2023).

Mitigação 

Com a assinatura do Acordo de Paris, as partes comprometeram-se a man-
ter o aumento da temperatura média global bem abaixo dos 2°C em relação 
aos níveis pré-industriais e a prosseguir com os esforços para limitá-lo a 
1,5°C.
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Figura 4. Meta NDC do Brasil e parcela justa sem USCUSS.

Fonte: A meta NDC do Brasil e parcela justa do Brasil sem o USCUSS.
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A trajetória rumo ao cumprimento da NDC (1.174 
MtCO2e) apresenta uma lacuna de 573 MtCO2e 
para atingir o valor de parcela justa para o ano 
de 2030.

A intensidade de emissões da economia quan-
tifica a energia utilizada por milhão de dólares 
(USD) e está intimamente relacionada com o nível 

de descarbonização, conquistas de eficiência, 
condições climáticas ou geografia. A intensidade 
de emissões da economia brasileira foi de 721,4 
tCO2e/milhão em 2016 (4 BUR), valor superior à 
média regional de 640 tCO2e/milhão de US$ no 
mesmo ano (EDGAR, 2022; IPCC, 2022, Banco 
Mundial, 2022).
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Figura 5. Intensidade de carbono da economia (tCO 2 e/milhões de US$).

Fonte: Elaboração própria com base no 4º BUR do Brasil, 2020.

4.2 Emissões por setor 

Do total de emissões do país, 34% pro-
vêm do setor agrícola, enquanto outros 
33% provêm do setor energético (Figura 
6) (4 BUR, 2020).

Energia 

As reservas de combustíveis fósseis do 
Brasil – gás natural, petróleo e carvão – 
representam 4% das reservas totais da 
América Latina e do Caribe em termos de 
energia (OLADE, 2022; British Petroleum, 
2022; Our World in Data, 2022).

Figura 6. Emissões totais por subsetor 2016.

Fonte: Elaboração própria com base no 4º BUR do Brasil, 2020.

2    A contribuição justa (fair share, em inglês) representa a fração de emissões que cada país deveria emitir no máximo 
(neste caso no ano de 2030) para não ultrapassar o aumento médio de 1,5 °C na temperatura global. Para estimar 
esta contribuição utiliza-se o desenvolvido pelo SEI porque fornece informações para todos os países da América 
Latina e do Caribe. Considerações utilizadas para o cálculo (SEI): responsabilidade histórica desde 1850. Trilha 
de mitigação: padrão de 1,5 °C (excluindo USCUSS). Capacidade: limite de desenvolvimento de US$ 0, 50% de 
Responsabilidade - 50% de Capacidade



11  iGST LAC Hub

Figura 6. Emissões totais por subsetor 2016.

3  Para a conversão das reservas de combustíveis fósseis em unidades de energia, foram utilizados os valores caloríficos 
mais baixos dados por OLADE como referência na sua publicação Manual de Estatísticas Energéticas, OLADE 2011.

Pouco mais de 60% da matriz energética primária do Brasil 
depende de combustíveis fósseis, segundo dados de 2021, 
mas o país tem alta participação de fontes de baixo carbo-
no em sua matriz energética, principalmente biomassa e 
energia hidrelétrica. Nos últimos anos, começou a incorpo-
rar gradualmente energias renováveis não convencionais 
– como a energia solar – que têm uma quota de 10% em 
2021. Em suma, o Brasil atingiu 37% de energias renováveis 
nesse mesmo ano (Figura 8), e apresenta uma dependên-
cia de combustíveis fósseis inferior à média regional de 
66% nesse mesmo ano (OLADE, 2022).
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Figura 7. As reservas de combustíveis fósseis do Brasil e sua participação nas reservas totais da LAC.3

Fonte: Elaboração própria com base em OLADE, 2022; British Petroleum, 2022; Our World in Data, 2022.
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Fonte: Elaboração própria com base em BEN, 2022. Esta matriz mostra os recursos energéticos primários, se o país importar com-
bustíveis secundários, estes aparecerão refletidos nas emissões do setor, mas não nesta matriz energética primária.

Figura 8.  Matriz energética primária 2021.
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Figura9.  Intensidade de carbono no Brasil.

A intensidade de carbono indica quan-
to CO2 é emitido por unidade de for-
necimento de energia. O valor para 
o Brasil é de 1,57 tCO2e/tep em 2021 
(OLADE, 2022; EDGAR, 2022), infe-
rior à média regional de 2,25 tCO2e/
tep nesse mesmo ano (EDGAR, 2022; 
OLADE, 2022).
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Os transportes são o subsetor que mais contribui para as emissões do setor energético com uma 
participação de 49% em 2021, seguido do subsetor Indústria com 19% (Figura 10).
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Figura 10.  Emissões do setor energético por subsetor.

Fonte: Elaboração própria com base em dados nacionais do Brasil: 4° BUR, 2020.

Geração de eletricidade 

A participação das energias renováveis​aumen-
tou na última década, passando de quase 7% em 
2010 para 20% em 2021 (IRENA, 2022). A energia 
hidrelétrica representa mais de 50% da matriz 
nacional.
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Figura 11.  Matriz de geração de eletricidade 2010-2021 e percentuais de participação de cada tecnologia em 2021.

Fonte: Elaboração própria com base em dados oficiais do Brasil.

A quota de 21% de produção de eletricidade a 
partir de fontes renováveis​alcançada em 2020 é 
composta por 11% de energia eólica e uma quota 
menor de energia solar e biomassa. 
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A intensidade de emissões da gera-
ção de eletricidade aumentou nos 
primeiros anos da última década para 
ultrapassar 0,2 tCO2/GWh em 2014, e 
depois diminuiu para 0,13 tCO2/GWh 
em 2020 (Figura 12) (EDGAR, 2022; 
IRENA, 2022).

Figura 12.  Intensidade de carbono na geração de energia 
eletricidade (ktCO2e/GWh) eletricidade (ktCO

2
e / GWh).
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Fonte: Elaboração própria com base em EDGAR, 2022; IRENA, 2022.

As emissões do setor de transportes 
aumentaram e diminuíram no perío-
do 2010-2021, e atingiram 19MtCO2e 
em 2021, o que representa 16% das 
emissões totais do Brasil (Figura 13) 
(EDGAR, 2022).

Transporte

Figura 13.  Emissões do Transporte 2010-2021. ������
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Fonte:  Elaboração própria com base em EDGAR, 2022.

As terras florestais no Brasil apresenta-
ram uma perda média anual de 0,03% 
na década 2010-2020 (Figura 14), o que 
equivale a mais de um milhão de hec-
tares. Está abaixo da taxa média regio-
nal de 0,3% (Banco Mundial, 2022).

Agricultura, silvicultura e outros 
usos da terra (USCUSS)
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Figura 14.   Área de florestas nativas no Brasil e taxas médias de 
perdas interanuais.

Fonte: Elaboração própria com base no Banco Mundial, 2022.
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Figura 15.  Emissões USCUSS por subsetor

Tabela 2. Setores com medidas de mitigação conforme Diretrizes e objetivos das Estratégias setoriais

Fonte: Elaboração própria com base em EDGAR, 2022; FAO, 2022.

4.3 Políticas e medidas de mitigação

O subsetor Uso da Terra, Mudança no Uso da Terra e Silvicultura (USCUSS) é o que apresenta a maior 
contribuição das emissões do setor de agricultura, silvicultura e outros usos da terra (USCUSS), se-
guido pela pecuária (Figura 15) (EDGAR, 2022; FAO, 2022).
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Tabela 3.  Setores com medidas de mitigação para o setor da Agricultura, Silvicultura e outros usos da terra.
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Fonte: Elaboração própria com base em MAyDS, 2021.
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Fonte: Elaboração própria com base em MAyDS, 2022.
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Financiamento

No âmbito do Acordo de Paris, as Partes comprometeram-se a tornar os flu-
xos financeiros consistentes com um cenário de baixas emissões de GEE e de 
desenvolvimento resiliente às mudanças climáticas.
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A distribuição do orçamento federal permite identificar as prioridades governamentais no planeja-
mento do desenvolvimento dos países da América Latina e do Caribe.

5.1 Papel do setor público

Figura 16.  Alocação orçamentária para setores estratégicos no Brasil 2019.
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Fonte: elaboração própria com informações do GFLAC, 2021.
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Em 2019, o orçamento intensivo em carbono re-
presentou 2,95% do orçamento total do país; 
ou seja, o investimento de recursos em hidro-
carbonetos foi 59 vezes superior ao orçamento 

sustentável, composto por gastos rotulados para 
mudanças climáticas, eficiência energética, ener-
gias renováveis ​​e desastres naturais.

Figura 17.  Comparação entre orçamento sustentável e orçamento intensivo em carbono.
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Figura 18.  Subsídios aos combustíveis fósseis em porcentagem do PIB.

Fonte: Elaboração própria baseada em FossilFuelSubsidyTracker.org, 2022

O Brasil ainda não implementou nenhum tipo de 
instrumento tributário para tributar as emissões 
de carbono (Our World in Data, 2022); No entan-
to, existe um projeto de lei para implementar um 
imposto sobre o carbono que está a ser avaliado 
(Carbon Pricing Dashboard, 2023).

Em contrapartida, o Brasil manteve os subsídios 
aos combustíveis fósseis, embora estes tenham 

diminuído nos últimos anos para menos de 0,5% 
do seu PIB (FossilFuelSubsidyTracker.org, 2022) 
(Figura 18), o que significou mais de 8.044 mi-
lhões de dólares, considerando o PIB reportado 
pelo Banco Mundial para (Banco Mundial Open 
Data, 2021), em 2021.

Fonte: elaboração própria com informações do GFLAC, 2021.
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Fonte: Elaboração própria com base no CTCN, 2022; BID, 2022; GEF, 2022; GCF, 2022.

O Brasil recebe cooperação internacional para projetos de mitigação e adaptação de diferentes orga-
nizações internacionais. Estes recursos incluem apoios e empréstimos não reembolsáveis.

5.2 Cooperação internacional

Tabela 4. Lista de projetos e valores aprovados para o Brasil de diferentes organismos de cooperação internacional. 
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Coordenação do Hub da América Latina e Caribe, iGST:  Mariana Gutiérrez Grados (Iniciativa Climática do México)

Organizações do Hub da América Latina e do Caribe, iGST (em ordem alfabética):  Asociación Interamericana para la Defensa del 
Ambiente (AIDA); Caribbean Natural Resources Institute (CANARI); Climate Analytics (Caribe); CDP Latin America; Fundación Ambiente 
y Recursos Naturales (FARN); Fundación AVINA; Grupo de Financiamiento Climático para América Latina y el Caribe (GFLAC); Global 
Initiative for Economic, Social and Cultural Rights (GI-ESCR); Iniciativa Climática de México (ICM); Instituto Clima e Sociedade (iCS); 
Observatorio Latinoamericano para la Acción Climática (OLAC); Red de Acción Climática A.C. (REACCIONA); Transforma Global; 
Transparencia Mexicana; World Resources Institute (WRI México); World Wildlife Fund (WWF) México.  

Design editorial: Cristina Martínez Salazar. 
Edição e correção de estilo: Raúl Berea Núñez.

Encontre mais informações em:

O iGST é um consórcio internacional de organizações 
da sociedade civil que trabalham juntas para apoiar 
o Global Stocktake (GST). Com o generoso apoio da 
Climate Works Foundation. 

Para mais informações sobre o perfil nacional do Brasil, 
entre em contato com:
CDP América Latina; Raíssa Saré (raissa.sare@cdp.net); 
Antonio Ouro (antonio.ouro@cdp.net). 

Este perfil contribui para o Balanço Regional Independente sobre Mudanças Climáticas do iGST para 
a América Latina e o Caribe. Encontre o Balanço Regional e outros perfis de países em iniciativacli-
matica.org 

Coordenação de perfis de países: Iniciativa Climática do México. Mariana Gutiérrez Grados, Analuz 
Presbítero García.
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